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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

Criar um ambiente de desenvolvimento desportivo de qualidade 

e prestar mais apoio aos atletas 

O Governo da RAEM, desde o seu estabelecimento, tem dado grande 

importância ao desenvolvimento do desporto. O “Relatório das Linhas de Acção 

Governativa para o Ano Financeiro de 2024” refere a transformação de Macau numa 

“Cidade de Artes Performativas” e numa “Cidade de Desporto”; a combinação do 

desporto com a indústria turística; a maximização dos efeitos sinérgicos entre o 

desporto e o turismo através da organização de diferentes tipos de eventos 

desportivos com características próprias de grande dimensão; e o fomento de uma 

nova dinâmica na construção de Macau como “Cidade de Desporto”. É de destacar 

que a 15.ª edição dos Jogos Nacionais será organizada em conjunto por três partes, 

em 2025. A realização deste grande evento desportivo nacional contribui para 

promover ainda mais o desenvolvimento do desporto de Macau, revestindo-se de 

grande importância para o apoio ao desenvolvimento da diversificação adequada da 

economia. 

Há que promover o desenvolvimento especializado do desporto de rendimento 

para melhor formar talentos desportivos. O Governo da RAEM apoia, através do 

“Plano de apoio financeiro para formação de atletas de elite”, do “Plano de apoio 

financeiro para formação de atletas de elite reformados” e do “Regulamento dos 

prémios pecuniários do desporto de alto rendimento”, os atletas de elite a dedicarem-

se à formação profissional, incentivando-os a conquistarem bons resultados nas 
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competições de alto nível. A “elitização” contribui para a formação focada em talentos 

desportivos com potencialidades, mas a atenção concentrada apenas na “elitização” 

pode causar inclinação contínua de recursos sociais e “dicotomia desportiva”. Não se 

pode negar que o regime de “elitismo” pode criar, de facto, mais oportunidades de 

mérito ou glória a Macau, por isso é incontestável que as autoridades invistam mais 

recursos. No entanto, há que saber que não são poucas as “modalidades que não 

para elites” com atletas de elite e que existem cabeças-de-série de entre os atletas 

que ainda não conseguiram medalhas. Na realidade, eles também integram “equipas 

de Macau” e lutam por Macau, no entanto, não têm tido os apoios que merecem ou 

então têm tido poucos apoios, isto é, os subsídios dificilmente chegam para as 

despesas do dia-a-dia. 

Na formação de um atleta, são elevados as despesas e o tempo gastos. Muitos 

atletas de Macau não conseguem sobreviver apenas à custa da profissão de 

desportista, normalmente têm de contar com o apoio económico da família ou de 

outras actividades, pois, até para competir no exterior, têm de pagar por conta própria 

as diversas despesas, tais como, bilhetes de avião, hotéis, etc. Esta situação dificulta 

a dedicação dos atletas aos treinos e às competições, uma vez que precisam de se 

preocupar não só com os resultados das competições, mas também com os 

problemas familiares e a sua capacidade financeira para suportar as despesas do dia-

a-dia. Registam-se muitos casos de saída de cabeças-de-série talentosos, antes de 

conseguirem uma boa classificação num ranking, por não terem apoios suficientes. 

Perante esta situação de enorme pressão financeira e falta de apoio, como é que os 

atletas que estão nas “modalidades que não para elites” e os cabeças-de-série 
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talentos conseguem, sem preocupações, maximizar as suas potencialidades para 

honrar o nome de Macau? 

Em Macau não faltam atletas talentosos, especialmente quando a maioria dos 

atletas é amador, que todos os dias insiste em fazer treinos ou até gasta dinheiro para 

procurar boas oportunidades de treino no exterior, cujo objectivo final e sonho é honrar 

Macau, para além de se tratar de uma auto-exploração e paixão dos próprios atletas. 

Mas os elevados custos não são comportáveis para as famílias em geral, assim, o 

desenvolvimento profissional de muitos atletas com potencialidades acaba por morrer 

a meio da carreira por razões financeiras. Por outro lado, as perspectivas profissionais 

pós-reforma são limitadas. Muitos atletas, após o fim da carreira desportiva, precisam 

de enfrentar grandes desafios de transição para uma nova carreira profissional. Isto 

deve-se principalmente à limitação de oportunidades de trabalho na indústria 

desportiva de Macau e à falta de planos de desenvolvimento profissional. Os grandes 

investimentos dos atletas na fase inicial e a falta de perspectivas claras após a reforma 

levam a que “cada vez mais pessoas não queiram dedicar-se ao desporto”, o que 

afecta a formação de talentos desportivos de Macau. 

Na construção da “Cidade de Desporto”, há que dar importância à generalização 

do desporto local, como também alargar a cobertura dos respectivos recursos. Não 

se deve aplicar “elitismo” apenas a determinadas modalidades, mas dar apoio 

adequado a cada modalidade desportiva e aos atletas com potencialidades, para que 

estes possam ter oportunidades de se tornarem “elites”. 

Assim sendo, interpelo o Governo, solicitando que me sejam dadas respostas, de 

uma forma clara, precisa, coerente e completa, sobre o seguinte: 
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1. Para além nas “modalidades para elites”, existem ainda em Macau muitos 

atletas de elite em muitas “modalidades não integradas nos Jogos Asiáticos”, que 

também integram “equipas de Macau” e lutam por Macau, e que continuam a não ter 

os devidos apoios mesmo depois de conseguirem classificações nos respectivos 

rankings. As “modalidades não integradas nos Jogos Asiáticos” não são devidamente 

financiadas, o que causa perda contínua de talentos. Face a esta situação, as 

autoridades devem alargar o âmbito de apoio aos atletas de elite das “modalidades 

não integradas nos Jogos Asiáticos”, aumentando o investimento e o apoio às 

“modalidades que não para elites”, com vista à formação de talentos das diversas 

áreas do desporto. Vão fazê-lo? 

2. No “Plano de Apoio Financeiro Específico” existe proporção de apoio financeiro 

para a participação de atletas em competições no exterior. No entanto, recentemente, 

registaram-se situações em que os atletas tiveram de pagar, por conta própria, as 

despesas com os bilhetes de avião, hotéis, etc.; e até houve atletas que não puderam 

participar nas competições no exterior devido ao pagamento por conta própria das 

respectivas despesas. O problema do pagamento por conta própria das despesas com 

as competições não só aumenta a pressão económica dos atletas, como também 

afecta o entusiasmo dos atletas na participação em competições. Face a esta situação, 

como é que as autoridades vão salvaguardar os interesses dos atletas, concretizar 

eficazmente o plano de apoio financeiro e elevar o entusiasmo dos atletas pela 

participação em competições? As autoridades devem ponderar sobre a possibilidade 

de reembolsar as despesas efectivamente pagas aos atletas, que lutam em nome de 

Macau, das diversas modalidades desportivas de Macau, com vista a aliviar a pressão 
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económica sobre os mesmos e a permitir-lhes que se concentrem nas competições e 

obtenham bons resultados. Vão fazê-lo? 

3. A carreira profissional dos atletas é muito curta, assim quer os investimentos 

nos treinos da fase preliminar, quer as garantias pós-reforma são importantes para os 

atletas. Em relação aos atletas reformados, para além do apoio à formação, as 

autoridades devem proporcionar-lhes oportunidades de emprego nas escolas e nas 

instituições desportivas, ou então conceder-lhes apoios de ingresso nas indústrias 

relacionadas com o desporto de Macau e nas indústrias desportivas que contam com 

a cooperação da Grande Baía, com vista a proporcionar mais saídas para o 

desenvolvimento diversificado dos atletas reformados. Vão fazê-lo? 

 

19 de Dezembro de 2024 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM 

Che Sai Wang 


